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Bancos aceleram disputa pelo 
crédito consignado privado

Falhas na integração dos sistemas e problemas no desconto em folha deixaram 
os bancos privados cautelosos no início da operação; problemas estão resolvidos

Financiamento Em  alta

ANDRÉ MARINHO

Nos primeiros meses do progra-
ma do governo que mudou as 
regras para o crédito consigna-
do privado, sancionado no mês 
de  julho,  os  bancos  públicos  
aceleraram as concessões já na 
largada, mas uma série de garga-
los  operacionais  impôs  uma  
postura  mais  cautelosa  entre  
os bancos privados. Houve in-
consistências nas bases de in-
formações  das  empresas,  fa-
lhas na integração dos sistemas 
e problemas no desconto em fo-
lha, entre outros entraves.

Superados  os  pontos  mais  
críticos, os bancos dão indícios 
de que pretendem colocar o pé 
no  acelerador,  em  2026,  para  
destravar a linha. Em outubro, 
as concessões no consignado pa-
ra trabalhadores do setor priva-
do cresceram 4,3% ante setem-
bro, para R$ 6,6 bilhões, segun-
do dados do Banco Central. Um 
ano antes, ainda sob as regras an-
tigas, o volume era de R$ 1,7 bi-
lhão.  Para  efeito  de  compara-
ção, o consignado público soma-
va R$ 8,6 bilhões em outubro.

As novas regras permitiram a 
inclusão  de  trabalhadores  do-
mésticos e rurais com carteira 

assinada,  além  de  MEIs,  no  
crédito consignado.

Reduzir  custos  segue  como  
uma  das  maiores  dificuldades  
num cenário de disputa acirrada 

pelo mercado. Os juros médios 
praticados  para  a  modalidade  
chegaram a 59% ao ano em outu-
bro, de 38,7% em igual mês de 

2024. Para agentes do setor, os 
desafios  operacionais  seguram  
as taxas em níveis elevados.

“Os próximos 12 meses serão 
importantes para termos ideia 
da  materialidade  dessa  linha”,  
diz o diretor da S&P Global Ra-
tings, Guilherme Machado, res-
ponsável pela análise dos ban-
cos em escala nacional. “Esse é 
um crédito que pode substituir, 
em certa medida, linhas de crédi­
to pessoal com taxas menores.”

O Banco do Brasil e a Caixa 
Econômica Federal lideram o 
avanço  nessa  linha.  No  BB,  a  
carteira do consignado priva-
do  registrou  expansão  supe-

rior  a  500%  no  comparativo  
anual do terceiro trimestre, pa-
ra R$ 8,8 bilhões. A meta é al-
cançar 20% de participação de 
mercado. “Já desembolsamos 
quase R$ 11 bilhões em mais de 
um milhão de operações, man-
tendo excelente nível de escri-
turação”, afirmou a presidente 
do BB, Tarciana Medeiros.

Os pares privados, por outro 
lado,  adotaram  uma  postura  
mais conservadora na abertu-
ra do programa. Um dos princi-
pais  desafios  foi  o  funciona-
mento do processo de averba-
ção, ou seja, o registro oficial 
em que a  empresa autoriza o 
desconto direto na folha.

No Bradesco, a inadimplência 
por falta de averbação chegou a 
superar 12%, segundo o presiden-
te do banco, Marcelo Noronha. 
“Adotamos  uma  política  de  
crédito mais restritiva no início, 
exatamente para não correr cer-
tos riscos”, disse Noronha. Com 
ajustes operacionais, o Bradesco 
migrou para uma política mais 
aberta de adesão e já começou a 
acelerar as concessões.l

B1

Avanço
Em outubro, as operações 

no consignado privado
somaram R$ 6,6 bilhões, 

alta de 4,3% ante setembro
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GARANTIA DO FGTS TENDE A TRAZER MAIS 
QUALIDADE ÀS CARTEIRAS DOS BANCOS. PÁG. B2.
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ARTIFICIAL E REVISADO POR NOSSA
EQUIPE EDITORIAL

CAMBUCI S/A
Companhia Aberta de Capital Autorizado

C.N.P.J. nº 61.088.894/0001-08 - NIRE nº 35300057163
Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada no Dia 12 de Novembro de 2025

1. Data, Hora e Local: Realizada às 14:00 horas do dia 12 de novembro de 2025, na filial 
administrativa da Sociedade, localizada na Cidade de São Roque, Estado de São Paulo, na  
Av. Getúlio Vargas, 930, Marmeleiro, CEP 18130-430. 2. Presença: Constatou-se a presença da 
totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. 3. Mesa: Presidida pelo Sr. 
Roberto Estefano e secretariada pela Dra. Daniela Coutinho de Castro. 4. Ordem do Dia: Proposta 
de pagamento de Proventos (dividendos intercalares e pagamento de juros sobre capital próprio), 
conforme dispõe o artigo 41, parágrafos primeiro e quarto, do Estatuto da Companhia, observando-
se os limites estabelecidos no art. 9º da Lei 9.249/95. 5. Deliberações: Após as discussões acerca 
da matéria constante da Ordem do Dia, os Srs. Conselheiros deliberaram e aprovaram por 
unanimidade de votos e sem qualquer restrição, conforme facultado no Estatuto Social da 
Companhia, o pagamento de proventos no valor de R$ 16.819.508,35 (dezesseis milhões, oitocentos 
e dezenove mil, quinhentos e oito reais e trinta e cinco centavos), como segue: (i) distribuição de 
dividendos intercalares no valor de R$ 12.551.871,90 (doze milhões, quinhentos e cinquenta e um 
mil, oitocentos e setenta e um reais e noventa centavos), equivalente a R$ 0,30 (trinta centavos de 
real) por ação, considerando a quantidade de 41.839.573 ações ordinárias em circulação, das quais 
já foram excluídas as ações em tesouraria, como antecipação da remuneração aos acionistas 
relativa ao exercício de 2025, declarada com base no balanço de 30 de setembro de 2025; (i.a) o 
pagamento dos dividendos intercalares ora declarados, será efetuado em 28 de novembro de 2025, 
conforme definido na presente reunião; (i.b) esclarecer que: (a) a importância correspondente ao 
pagamento dos Dividendos Intercalares será abatida da remuneração aos acionistas a ser aprovada 
na Assembleia Geral Ordinária de 2026 relativa ao exercício de 2025, conforme previsto no Estatuto 
Social da Companhia; (b) de acordo com a legislação vigente, terão direito a receber dividendos 
intercalares os acionistas da Companhia detentores de ações em 18.11.2025; (c) não haverá 
incidência de correção sobre o valor a ser creditado aos acionistas entre a data de declaração 
(12.11.2025) e o efetivo crédito aos Acionistas (28.11.2025); (ii) distribuição de juros sobre capital 
próprio com base na aplicação da TJLP (Taxa de Juros de Longo Prazo), calculada até a data-base 
de 31 de dezembro 2025, sobre o Patrimônio Líquido Ajustado da Companhia, a serem imputados 
ao dividendo obrigatório relativo ao exercício de 2025, no montante bruto de R$ 4.267.636,45 
(quatro milhões, duzentos e sessenta e sete mil, seiscentos e trinta e seis reais e quarenta e cinco 
centavos), correspondentes a R$ 0,10200000 por ação, considerando a quantidade de 41.839.573 
ações ordinárias em circulação, das quais já foram excluídas as ações em tesouraria; (ii.a) o 
pagamento dos juros sobre o capital próprio, será efetuado em 30 de dezembro de 2025, conforme 
definido na presente reunião; (ii.b) esclarecer que: (a) a importância correspondente ao pagamento 
dos juros sobre capital próprio, será imputada no cálculo do dividendo obrigatório do exercício de 
2025, conforme previsto no Estatuto Social da Companhia; (b) de acordo com a legislação vigente, 
terão direito a receber os juros sobre o capital próprio os acionistas da Companhia detentores de 
ações em 18.11.2025; (c) o pagamento será feito pelo valor líquido, após deduzido o imposto de 
renda retido na fonte de acordo com a legislação vigente, exceto aqueles acionistas, pessoas 
jurídicas comprovadamente imunes ou isentas; e (d) não haverá incidência de correção sobre o valor 
a ser creditado aos acionistas entre a data de declaração (12.11.2025) e o efetivo crédito aos 
Acionistas (30.12.2025); e (iii) deliberaram, ainda, autorizar a Diretoria da Companhia a divulgação 
da presente ata e providenciar a imediata publicação do aviso aos acionistas no jornal de publicação 
habitual da Companhia, contendo as informações necessárias, e comunicar à Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) e à Bolsa de Valores de São Paulo (B3 - Brasil, Bolsa, Balcão), bem como a adotar 
todos os demais procedimentos necessários para a implementação do creditamento e pagamento 
dos proventos ora deliberados. 6. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a 
presente reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi por todos 
assinada. São Paulo, 12 de novembro de 2025. Assinaturas: Mesa: (a) Roberto Estefano 
(Presidente); (b) Daniela Coutinho de Castro (Secretária). Conselheiros: (a) Eduardo Estefano Filho 
e (b) Manoel Roberto Bravo Caldeira. Certifico que é cópia fiel, lavrada em livro próprio. Roberto 
Estefano - Presidente; Daniela Coutinho de Castro - Secretária - OAB/SP 151.840. Eduardo 
Estefano Filho; Manuel Roberto Bravo Caldeira. JUCESP  nº 435.156/25-1 em 19/12/2025. 
Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500
combina arte bom gosto, hospedagem de excelência e oferece um
ambiente único com 600.000m² de área verde.

H O T E L R E S O R T E G O L F E C L U B E D O S 5 0 0

VENHA PASSAR O RÉVEILLON
NO CLUBE DOS 500!

Uma noite especial com ceia All Inclusive, banda ao vivo e

a!vidades para toda família celebrar a chegada do novo ano,

envoltos no conforto e na elegância de um hotel 5 estrelas.

WASHINGTON

Poucas  peças  de  vestuário são  
tão brasileiras quanto uma mar-
ca de chinelos de borracha colori-
dos. Milhões de pessoas calçam 
as onipresentes Havaianas – fa-
bricadas pela empresa brasileira 
Alpargatas – para ir à praia ou re-
laxar em casa, fazer compras ou 
encontrar amigos no bar.

Mesmo com as divisões po-
líticas  fragmentando  a  maior  
nação  da  América  Latina,  o  
amor inabalável pelas Havaia-
nas era algo com o que a maio-
ria concordava. “Todo mundo 
usa”,  diz  o  slogan  da  marca.  
“Todo mundo ama”. Isto é, até 
que o chinelo favorito do Bra-
sil  foi  subitamente  envolvido  
em uma tempestade política. 

O problema começou com o 
lançamento  da  campanha  de  

fim de ano da Havaianas esta 
semana,  estrelada  pela  popu-
lar atriz Fernanda Torres. No 
comercial  das  sandálias,  Fer-
nanda  incentiva,  em  tom  de  
brincadeira,  os  brasileiros  a  
não  começarem  o  Ano  Novo  
“com  o  pé  direito”,  fazendo  
um  trocadilho  com  uma  ex-
pressão popular de boa sorte.

“Comece o ano novo com os 
dois pés – os dois pés na porta, 
os dois pés na estrada, os dois 
pés no jogo”, diz a atriz, de 60 
anos, cuja atuação no filme ven-
cedor  do  Oscar  “Ainda  Estou  
Aqui”, sobre a brutal ditadura mi-
litar brasileira,  a catapultou ao 
estrelato global este ano e conso-
lidou sua reputação no País co-

mo um ícone progressista.
A reação  dos  conservadores  

brasileiros foi  imediata.  Vozes  
proeminentes da direita, incluin-
do  os  filhos  do  ex-presidente  
Jair Bolsonaro, viram o anúncio 
como  uma  mensagem  política 
direcionada ao seu movimento, 
às vésperas do que provavelmen-
te será uma eleição presidencial 
crucial no ano que vem.

LATA DE LIXO. Em um vídeo pu-
blicado  nas  redes  sociais,  
Eduardo Bolsonaro, um dos fi-
lhos  do  ex-presidente,  pediu  
um  boicote  às  sandálias.  “Eu  
pensei que isso aqui fosse um 
símbolo  nacional”,  disse  ele,  
segurando um par de chinelos 
Havaianas  pretos  adornados  
com uma pequena bandeira do 
Brasil.  “Eu  estava  errado”,  
acrescentou, jogando as sandá­
lias numa lata de lixo.

Alguns aliados de Bolsonaro 
prometeram trocar seus calça­
dos  por  chinelos  fabricados  
por concorrentes – ou até mes-
mo abandoná­las por Crocs.

Do lado de uma loja da marca 
no Rio de Janeiro, Cristina Gal-
vão, uma médica de 73 anos, zom-

bou enquanto passava apressada 
pela  vitrine  iluminada.  “Todo  
mundo usa,  mas  não  vai  mais  
usar”, disse ela. “Estamos boico-
tando para mostrar que essa pro-
paganda é ridícula. É propagan-
da esquerdista vergonhosa.”

Outros não entenderam a po-
lêmica.  Para  Rosileia  Moreira,  
uma funcionária de recursos hu-
manos  de  49  anos,  o  anúncio  
não tinha nada de político. “As 
pessoas fizeram tempestade em 
copo d’água”,  disse  ela,  balan-
çando  uma  sacola  colorida  ao  
sair  da loja da Havaianas com 
um novo par de chinelos. “Não 
se trata de esquerda ou direita”, 
disse  Moreira,  acrescentando:  
“calçar um par de chinelos e cur-
tir a praia, isso é o Brasil”.

A Havaianas não se pronun-
ciou sobre as críticas em torno 
da campanha publicitária. Uma 
porta-voz de Fernanda Torres se 
recusou a comentar. Durante as 
turnês promocionais de “Eu Ain-
da Estou Aqui”, a atriz deixou cla-
ra sua oposição a Bolsonaro.l NYT

‘NYT’ vê Havaianas sob ‘tempestade política’
Durante décadas, as 
sandálias foram um 
símbolo global da
cultura brasileira; 
hoje estão no centro 
de disputa política

Mercado anunciante ‘Ícone  do Brasil’

REPRODUÇÃO

Fernanda Torres, em cena da campanha da Havaianas: alvo de boicote
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